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NUNO Álvares Pereira, o Infan-' -variegado tablado da História; que a tão seeera continência o

te D. Henriquee Luís de Ca- mas, em D, Ji�nriqu(l"h¡i ta¡nbém obrigassem; (Reflexo do culto da
, 'mões são os vultos 'máximos: urii mista curioso de medtebalis- Cavalaria e do Ideal de pureza de
da nossa História. mo e modernismo, próprio, aliás, que estava imbuido o santo con-

Ocupar-me-el apenas do segun- de fi,guras de transição como a destável?).·· Esta a sua divida à

'do; tendo em mira a aproximação PElLO' Idade Média. '.

���.�: centenário do seu faleci- I, Dr. &U1LHEBlIlE DE O. ��KTIÍS I. ré���g��ae�:�f:¿ �������og��oá
- Personalidade das mais Iascí- nebulosídade dos relatos lendã­

nantes, e ,si,nnulareS! a do, in.fante sua, entre 'duas nrandes épocas Fios e doe vagos informes antepu-
. i!5 -

i!5 nha a cristalina clareza dos factosde �agt:es! Apreciado a meio. mi- históricas. bem comprovados ( -'- voltai e idelénio ¡fe distância, aparece-nos Católico fervoroso, não .havía mais longes --;' recomendava aos
(visão talvez 'simplista ou errónea, desfalecimentos na sua fé e detes- que retrocediam sem alcançaremquem sabe?) como um sonhador tava os infiéis, portadores de uma os objectivos visados) como ho­
que construiu o seu rnundo sem confissão religiosa que sincera- mem prático, que desenvolveu efí­perder de vista as realidades, co- mente abominava. Usou Cilicios e ciente acção colonizadora na Ma­
mo uma espécie de místico mili- não casou. Mais do que isso, guar- deira e que patenteou tino ,admktante. Personagens deste tipo, é dou castidade toda a vida, embo-
certo, não são raras no vasto e ra não houvesse proferido votos (Conclui na 4.a página)
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VJLA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Com a presente edição
do «Notícias do Algar­
ve», julgamos poder
cumprir a promessa aqui
expressa háalgumas se­

manas, de que íamos
conjugar esforços para
apresentarmos .uma no­
va paginação e várias
seccões que hoje ilus­
tram as páginas do nos­
so Jornal.
Respondemos, . assim,

não como desejávamos,
mas como soubemos,- à
curiosidade de alguns e

às palavras amigas e es­

timulantes de muitos.
Contudo, se com esta
fraca remodelação não
soubemos corresponder
ao que de nós espera­

,
vam, paciência. Será tal-
vez porque nestas an-,
,danças reside ainda uma
inexperiência a que a

modéstia do nosso tra­
balho não é totalmente
eatranha-c-mas o que de
facto existe é uma gran-
de força' de. vontade e COM as últfmas chuvadas de
um querer inabaláveis. novo e durante algum
Essa vontade de querer temp o estivemos isolados

cumprir sem promessas além da Conceição de Tavira.

irrisórias, nem alardes, O Almargem aumentou e

nem vaidades, até por- avolumou o seu curso e a ve-

que não somos melhores lha ponte ficou submersa.

mas iguais, aos outros No tempo actual em que se

da chamada «pequena erguem cidades, se construem
i arranha-céus, se deslocam
mprensa». centros populacionais e em
Gostariamos de poder. que os . .avíões supersónicossalientar um nome, mas atravessam os espaços, TRÊSesse nome é o nome de ANOS para estudo e recens-

quantos trabalharam pa- trução de uma ponte parece
ra que tudo isto se tor-. [á demais.
nasse em realídade - 'A Sua Ex.a o sr, Ministro
este sonho sonhado de' -l.das Obras Públicas e Cornu-
olhos abertos que hoje i di 1-'ã fail parte das coisas

n cações pe: rmos a so uçao
reais da Vida. urgente do assunto com es­

clarecímento profundo aos mo-
Hã, todavia, um factor tivos que se tardam a conclusão

a eonsíderar r promete- de tão grande e grave preble-
moa e cumprimos. Cum- ma para o centro piscatório
primos modestamente a e comercial como é a nossa
promessa que mais tar- terra, evitando prejuízo até
de foihipócritamente de- materiais como aquele quesaeredítada neste eírcu- sucedeu no dia 4 do corrente
lo vicioso que rios ro- com um camião que se encono
deia-e é dificil cumprir, trava semi-voltado e pessoais,
quando o prometer' é corn aqueles que diàriamen-
l)em fácil. te utilizam os serviços rodo-

,�"",,,,,,,,,,,,,� ,..
viários.

.
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PROMESSA

CUMPRE
das Berlengas, com nuvens forra­
das de algodão em rama, a avan­

çar para S. Martinho do Porto,
onde um tio algarvio me esperava
no cais de desembarque.
Peniche, porém, progredíu com

a difusão de barcos de pesca e

de fábricas de conservas de pei­
xe. Os mariscos dão à' Ericeira;
Peniche, S. Martinho e Nazaré

(Conclui na 4.- página) ,
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FUNGIONOU NA VIZINHA GIDA,D'E DE AIAMONT
UM CURSO PARA TÉCNICO,S'

- J'

DE FABRICAÇAO DE CONSERVAS
da mesma cidade, tornando mais, de registar, trará certamente num

aptos os técnicos conserveiros. futuro próximo valores lucrativos
, Um empreendimento desta na-u para a indústria conserveira aia­
tureza, que pelo seu complexo montina.
estudo e material didáctico de O curso, que foi aprovado pe­
alto valor, não poderiamos deixar la Direcção Geral do Ensino Pro­

fissional, teve todo o apoio do
dig." Director do «Centro de
Enseflanza Média y Proñssicnals
:-----, P o JR

I ARMANDO DE MENDONÇA I

DE 'PEN,lCHE

de Aiamonte, Dr. Juan Fernan­
dez y Fernandez, a quem sauda,
mos pela feliz Ideia, de levar aos
técnicos aiamontinos estes ensi­
namentos, que multo virão con­
tribuir para um malor desenvot­
vímento económico da nossa vi­
zinha cidade de Aiamonte.
'O citado curso constou de

5 temas de Física, 4 temas de
(Concluí na. 2." página)

Apresen­
tamos aos

nossos Lei­
tores o «trio
ma r a v il'ha»
do cinema
italiano:Sor­
dl-Bar d.o t -

-De Sica­
pela primei­
ra Vez juntos
na película
«As, Noites
de Nero».

r' ,A belfssi-
maB.B.,em­
bora france­

,

sa, deitou a

«escada» à
cinemateca
italiana por­
que as suas
excêntricidas

des não pegaram na sua terra na­

tal. Agora que o seu casamento
com um destrambelhado guitarris­
ta vai entrar em franco fracasso,
acreditamos piamente que a me­

nina dos olhos verdes não se

adapte já aos estúdios franceses,
até porque esta coisa de partici­
par em escândalos mundanos tem
E o seu inconvenlente, E o æ
æ caso de muitas ({ estrelas» 5
� que abusam da popularida- æ
æ de que o público Ihés devo- 5
æ ta, pois o que é de inais qua- Si
§ se sempre cai no ricículo... 5
= =
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• DIVORCIOU·SE AOS 77
ANOS PARA SE CASAR
NOVAMENU •••

'

Num tribunal de Londres, um
homem de 77 anos, Jonh Crow­
ther, obteve o divórcio, sob pre­
teleta de adultério e abandono de
lua esposa, factos ocorridos há
mais de quarenta anos.
Pais o sr. Crowther, agora li­

vre dos laços conjugais, vai-se.
casar novamente - aos 77 anos
de idade.
E' bem certo que o amor não

olha' a idades; quando ele chega,
Mm queiram saber o resultado!
Pois então, muitas felicidades,
sr. Crowther, e oxalá que, desta
Vez, não tenha de recorrer ao tri­
bunali

CROMO

SAUDADES DO MAR
i)\ESEMBARQUEI duas vezes

'Y em Peniche pelo lado do
mar. 75 anos depois, em Ou­

tubro último, desembarque! pelo
lado da terra.
Voltei ali para reviver o passa-

POR
'

I MARGOS Ab(jARV� I
do, admirar a fisionomia do mar

e seguir para.Coimbra com uma

neta que é professora da Escola
Comercial e Industrial de Peniche.
O passado e o presente são pa­

ra mim dois elementos de vida. O
futuro pertence aos novos, com

juizo e dinheiro na algibeira ...
Peniche era então uma peque­

na terra marítima, pobre, humilde
e batida pelas crespas ondas do
Oceano. Seis vezes passei à beira
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DURANTE UM MÊS

UM VELHO
DE ao ANOS

FBZ DIBEnB EXHIBEB •••

OBRAS. I I INACABÁVEIS
a peNTS'
DO ALMARGEM "'ERMINOU ontem, dia 6 de

j Dezembro, um completo
curso para Técnicos de fa.

brícação de conservas de peixe,
que estamos certos muito veio
valorizar a industria conserveira

Chama-se )@sé da Silva Bica
tem 80 anos já feitos, é de Marvl.
la, Santarém, carpinteiro de seu
ofício e fiscal de obras na Junt.
Nacional dos Vinhos.
Para continuar nas suas funçô es'

exigiram-lhe os dois exames do,
ensino primário e ele não hesitou
Lá foi à escola n.· 18 da Rua das'
Janelas Verdes e ali perante n.
Jtiri permanente que examina os.
adultos, prestou as suas provas e
tão. bem que recolheu merecida.
aprosaçôes,
Felícltamos o simpático e deci.

dido ancião e desejamos-lhe que
os seus exames lhe facilitem por
muitos anos ainda desempenhar
as suas funções.
E apresentamos aos novos, a08

que se não resolvem a estudar It
a aprender este exemplo de tena­
cidade.
Cremos aer esta a pessoa de

mais idade que tem prestado pro'
vas de exame nas nossas escolas.Por D. lIABtA mANUELA NU1U:S

Invenções
Satram todos. Optimo. Pode­

rei chamar minha à casa toda,
Poderei dobrar à vontade fla ro­
ca do siténcto •••
Surgem pessoas, de todos os

cantos, Sou um poço de gente.
Uma soma infinita de parcelas.
Houoesse falhado uma delas­
e nao seria o que sou.
No entanto, embora uma ver­

dadeira multidão habite ainda
na minha memória, não é recor­
dar o que em mim prevalece.
Verifico que ñâ, na minha vida,
muitas soluções de conttmüda­
de. Largos perlados em que
ninguém mora� ou em que vi­
vem apenas feições esbatidas.
Em mim prevalece a imagina­

Ção. São mais as figuras que
tnuento do que as que na reatt­
dade me sucederam.E'são mais
estáveis, apesar da sua liquida
fLuides... '

Agora mesmo, vejam M••• A
minha figura, aquela que me
estou compondo. Não a que o
espelho me devolve sentada na
cadeira comprida, com os pés
em cima do banqtunho verme.
lho. A que tem de haver sempre
cuidado consigo mesma, a que
um at2lnho ctesta. Vejo-me in­
trépida, por esses caminhos fo­
ta, trilhando as veredas diflceis.
Joana d'Arc •..
Ouvir vases, também eu oiço.

Falta cumpri-las. Daqui nasce
o desiquilíbrio.

(Conclui na 2.· página)

'\ FINEr
MACIEIRA

SIMBOLO DA MAIS
ALTA QUALIDADE

Rua Ivens, 45-47 - LISBOA

DR� MARIO NEVES
Aesurnlu ãs tünçôei! de dll'êctor.

-adjunto do '\IDiário de Lisboa», o
st'. dr, Mário Neves, jornalista dis»
tinto, que há bastantes. anos fatia
parte da Redacção daquele jornal,
onde a sua dignidade e grandes
méritos profissionais se assinala­
ram,

Apresentamos oe nossos since­
ros cumprimentos e auguramos­
-lhe as maiores felecidades no
exercício do seu novo cargo.

1885 -1958

A ENTREGA DO EDIFICIO

DA ESOOLA TÉCNICA DESTA VILA

• O S MARCIANOS BEBE­
RAM VINHO PORTUGU£S,
GOSTARAM, E LEVARAM
Â GARRAFAl

Uma revista alemã (.Sei dott
is Kein Ding») anunciou que três
portugueses, comerciantes, resi­
dentes no Rio de Janeiro, viram
um «disco voador» aterrar perto
de uma montanha. Os portugueses
esconderam-se quando viram des­
cer o «disco., mas logo correram

na sUB direcção quando dele sal­
taram homens de cerca de dois
metros de altura, envergando in­
dumentária brilhante e que os

convidaram a visitar o edisco).
Os portugueses recusaram tal
amabilidade, mas em compensa­
ção ofereceram aos Viajantes al-

(Conclui na 2.a pAgina)

Numa cerímônía simples; mas de gtande significado pelo que re­
presentava para o futuro do nosso concelho, procedeu-se no passado
dia 1 de Dezembro à entrega do edifício da Escola Técnica ao Mi­
nistério d¡:¡ Educação N,acio�al, representado na pessoa do birector
da nova Escola sr, dt. Francisco Alves Tavares de Matos.

Usou da palavra nesta cerimõnía, na entrega da chave, o Presí­
dente do Municipio pombalino st'. Matias 'Barroso Gomes Sanches
<lue �audou as índívldualldades presentes e recordou a acção dos
Presldentes camarários, seus antecedentes, que igualmente muito ti­
nham contríbuído para a efectívacão da nova Escola Técnica

Osou da palavra seguidamente o Director da nova escola queap�s �gra�t:c�r as diligências da Câmara, na rãpíde construção do
edífícíó, dIrIgIU-se aos encarregados de educação dos novos alunosexpondo-lhes o programa a seguit pela Escola Técnica. '

O «Notícias do Algarve» agradece o convite que lhe foi dirigido.
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INTERESSES
DO ,CONCELHO DE. ALCOUTIM

EM tempos recuados em
que um intenso fervor

religioso dominava os ho­
mens, sabemos como os po­
vos se dedicJvam à cons.

truÇão elos templos na in­
tenção de agradar a Deus e
elevar até Ele os seus agra­
decimentos e protestos de
fé. Para eles o tempo não
contava; a in tenção era

tudo.

Criaram-se assim verda­
deiras maravilhas de ar ..

te. Entre nós <? protótipo
dessas construções está na

(COnclUi na. 3." pãg1na)

O NOSSO NÚMERO DE
HOJE INCLUI UMA

SECÇÃO FEMININA:

(O MEU SERÃO)



Conta Gotas §N�
.

(Conclusão da l.· pâgin�)
Tempestade
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Partidas e Chega,das

Acompanhado de sua esposa,
estece alguns dias na sua Quin­
ta de Alcaria (Cacela) o nosso
estimado amigo sr, dr, jasé Isi­
dro Parraiota Rocheta, distinto
clintco em Lisboa.

•

Consultando a medicina, este­
ve alguns dias em Lisboa, o
nosso presado amigo sr. Jasé
Agostinho Socorro Queiras, re­
sidente em Olhão.

•

Na sua -restdéncta em Mon­
te-Gordo, esteve alguns dias
acompanhada de sua esposa, o
nosso estimado amigo e presa­
do assinante na Parede, sr. Te­
nente-coronel dr, Vasco Martins.

•

Estiveram nesta oila, durante
curto espaço de tempo, os nos-:
sos presadas amigos srs. Fran­
cisco Caraça Cipriano e Manuel
jasé 'Caraça Cipriano, residen-
tes em Lisboa. \

•

Regressou de Ceuta, acompa­
nhado' de sua familia o nosso

presado assinante, sr. Angelino
Parra,

Baptismo

Na Igreja Paroquial desta vi­
la, reattsou-se o baptismo do
menino joda Luís, filho da sr»
D. Maria Loseta Machado Cor­
reia de Campos e do nosso esti­
mado amigo sr. Ioaa António
Pereira de Campos.
Parantnfaram o acto a sr.a D.

"MariaAdelaide Pereira de Cam­
pos e o sr, Vilgilio Ramos Ma­
chado.

FUNCIONOU NA VIZINHA CIDADE DE AIAMONTE

UM eURSO PARA TÉ6NICOS

DE FABRICAÇÃO J)E'CONSERVAS
(Conclusão da 1.a pãgína)

Quimica, 8 lições de práticas de
laboratório e 11 lições de técni­
ca conserveira, sendo 6 teóricas
e 5 práticas.. ..

Todas as lições a que assisti­
ram inúmeros técnicos conser­
veiros, demonstrando grande as­

slduídade, tiveram a duração de
uma hora, excepto as práticas de
laboratório que variavam de uma
a três horas.
O pograma dó curso, extenso

e bem elaborado, foi o seguinte:
FISICA _ 1." lição - Peso dos

corpos, pressão, densidade e pe­
so especifico.

2.a lição - Calor, temperatu­
ra, termómetros e unidades.

5.· lição - Relação entre a

pressão e a temperatura.
QUÍMICA - La lição - Ele­

mentos químicos.
2.a lição '_ ÁCidos, bases e

sais.
.

5.a lição - Oxidação e redu-
ção. .'

4.a lição _ Aspectos quanti­
tatívcs dos processos químicos.
PRÁTICAS DE LABORATÓ­

RIO - La lição - Determínação
de densidades.

2.' lição -:- Determinação da
acidez dos vinagres.

·'5.a lição - Determinação da
acidez dos azeites.

.

4.a e 5.a lição - Determina­
cão de proteínas na farinha de
peixe.

.

6.a lição - Determínacão da
humidade e gorduras na farinha
de peixe.

7.a lição _ Determinação das
cinzas na farinha de peixe.

.

8.a lição - Determinação de
cloros na farinha de peixe.
LIÇÕES TEÓRICAS - La lição
- Bactereologia aplicada aos pei­
xes e conservas.

2.· lição - Fundamento da es­

terilização das conservas. Mane­
jo das autoclaves.

5.a lição _ Decomposição do
peixe fresco e productos de con-
serva.

.

. '4.a lição - Fabricação de va­
zio. Defeitos do vazio.' '.'

5.a lição - Tendências 'mo­
dernas de fabricação de .conser­
vas. Estudo particular da fabri­
cação das conservas de maior in­
teresse na região: sardinhas e

•

(Conclusão da 1.& pâglna)
Sluns cálices de vinho português.
Os tripulantes do �disco. prova­
ram, gostaram e levaram 8 gar-
rafa... '

Este «barrete' de Vila Franca
de Xira é dos tais' com borlas e

patilhasl

• UM «FANTASMA» EM
CONFERENCIA COM TRE· ........."...-----...

ZE PESSOASI BRANDY GRANDE RESERVA
Na localidade de Usk (Pals de DELMOR'CE'Gales), treze pessoas encontra· ,

.ramase com um dantasma, (?) e -

tentaram cenvencê-Io a deixar
em paz a casa de Roland Hoffmam
III de sua mulher, os quais vivem
aterrorizados. '

Desconhece-se a intensão do
I «fantasma' que, durante a nolte,
ae entretem a abrir e a fechar
portas dentro de casa. O casal
Hoffmam pediu 'ao sacerdote lo·
oal para benzer a casa, ao que
ele acedeu dlspondo"se meamo a

passar 'uma noite na cass assom­
brada. Os habitantes de Usk,
relacionam estes misterlssol!l ruí­
dos com a morte de um padre,
que foi sl!Isassinado defronte da
Cass, há centenas de anoa.
Não sabemos qual foi o resul­

tado da conferência com o oIan­
turna», mas ficamos' a pensar que,
provávelmente, meteu banquete
e discurso e o espírito do outro
mundo assinou um .pacto de não­
.lIgressBo por tempo ilimitado I

AIlunCle .,.ste jornal' de
grande e"panslo em todo o

pals.
� �__-:
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.ANTONIO VENTURA'
A fim de evitar tribunal queira· telefonar' pa·

ra José António - n.O 56406 - L1SBOA'­
- Assunto Lambrethi,

RADIOS E T,ELEVISORES

NOACMENC
MODELOS-1959

Pr'duzidos pela rn aio,r Fábri'ca de
Rá ,ias e Televisor �s da Alemanha

O máximo de Técnicl, Formato e Som.
Antes de comprar un I destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

Ma Salvador Vaz Palma
Av. da República, ¡35 - Teler. 76

Vila Real de Sllnto António

espécies similares, camarão, la- Nolte. Pobreeinha da notte,
gostins e ostras. enxarcada até aos ossos... Tor-

.

6.a lição _ Passado, presente mentosa, de quando em quando
e futuro das conservas de peixe. um relâmpago desvairado abu-

'- .

À nhata a escuridão. Não tenhoLIÇOE� PR TICAS-l,a,Ijçãó 'medo, mas o espectáculo da na­
_ Penetração do calor nas con- tureea enfurecida torna-me maisservas. Influência das condições indefesa ainda. Recordo-me da­de trabalho.

2." lição _ Manejo e prática quela tempestade em S. Marti-

dum cozedor de peixe (tipo' ar
nno-uo Porto; quando a chuva
.Iez uma parede entre mim e oquente e vapor directo). Autocla- mundo, E aquela' outra na Go-

ve, seus aparelhos de control, e Iegâ, de regresso de Monforti­regulação.' , ilho, com o automóvel parado
_ 5.a lição - Inspecção da qua- no meio do atalho, bloqueado
lídade das conservas do mercado, pela cheio, botando, e os relâm­
Análise das características co- 'pago.s em demonstrações de
merciais das conservas. Crltíca ; «baüet» à minha ilhatga,
de alguma� preparações de se- Claro que na cidade nada se-
gunda quahdade. methante acontece. Até a chuva

4.a lição - Estudo da crava- ':s� deixa domesticar, Além dis­
ção das latasde conservas: Estu- íSo, oiço vases na rua. A mulher.
.do e correcçao de um.defeito. ES�l fe o homem discutem, ama crian-
tudo das matérias p�lm8s.j�;opt1, f,Q chora, .

ponentes e maqum�rl� 9ue tnter,� 'lUma criança que chora: eis
vem numa cravaçao, Dlrecçã.o �. aí a, verdadeira tempestade,control do pro�esso de fabn�ª� Aquela em que a cidade é fértilção numa fábrica de cons�rvas

., .'

da cidade de Aiamonte, ;'

.: Em boas condlçlJes uma
'morada de casas situada
próximo da Rua Conse­
lheiro Ramirez.

" 'Trata-se I

na Rua João
Quarta-feira, O CORAÇÃQ �d8 peus,42 nssta Vila.

DE UMA _CIDADE, cóm Diana � -=
Dors, Celia Johnson e Joe Ro-

_binson.
.

..

*
* *

caso dos pontos finais e das
virgulas: .

- Estd conformada, sabes.
Ela dis e com muita razão que
tem muita pena de ficar sósi­
nña, mas que se ñã-d« taeer, ao
menos sempre é um processo de
sair da pelintrice •..
já conheço o suficiente das

pessoas para não me ferir mui­
to com certas expressões. Se
tosse aqui hâ uns anos ter-me­
-ia arranhado toda naquela "pe­
lintrice». Hoje, nao, Deixo pas­
sar.

Depois, acredito que a L. pos­
sa mesmo vir a ser feliz, ba­
seando-me num velhíssimo pro­
vérbio chinés que deu volta ao
mando. No caso, evidentemente,
de sair mesmo da c pelintrice».
Aí, amor, praeer, gratidão, vai­
dade, oomodidade, tudo se mis­
turará tão íntimamente que se
tornará impossível saber onde
começam uns e acabam outros.
Mas ... e se não sair il
Não paga il pena {aser con-

jecturas.
.

--C-)-" .

IIIGYlm.ntG ·tI. l'IaYIG. nO' "�rto"_�,
ti. lina It.al ti. SantO' Ant6nlO'
De 2S de Novembro a i Dezembro'

------------------------....----------------------.�--------------------�

A leitura do programa de estu­
dos, acima publicado, mostra-nos.
bem a extensão do curso e dele
poderemos concluir os óptimos
ensinamentos que dele advirão
aos técnicos conserveiros da vi­
zinha cidade espanhola;
Estamos certos que um pogra­

ma idêntico, ou mais .adaptado
às necessidades técnicas des nos­

sos conserveiros; seria de grande
valor para a economia da indús­
trias de conservas na nossa vila,
Tal pograma de estudos não

seria muito complicado na sua

elaboração uma vez que temos,
na maioria dos nossos industriais
conserveiros, óptimos professo­
ret'! para um.curso de igual natu­
reza, ao hà dias terminado na Ci­
dade de Aiamonte.

Arm.uclo cl. Mentlonva

Entrados:

MIRA TERRA, Portugúês, de 562
ton.• de Lisboa, vazio. . e

FRAMAR, Italiano, de SOO ton.,
de Casablanca, com "carga em
trânsito. '

STARLl�G, Inglês, de 1.356 t'1D.,
de CadIZ, com carga em trânsito.

NANCIES, Dínamarquês, de 500
tono, de Lisboa, com carga em

,

trânsito. .

.

PATRICKM, Cestaríqueaho, de
1.411 ton., de Tarragona, vazio.

Saidos :

MARIA CHRISTINA, com enxôfre,
para Lisboa.

NANCIES, com cortiça e censer­

v.as, para Marselha e Génova.
FRAMAR, com conservas, para Gé-
nova. .' .... s ,

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de se"iço permanente; de'

6 a 12 de Dezembro a Farmácia
CARRILHO. Pr aç a Marquês de
Pombal _. Telefone 49. i

oo����������@

l!.:I'U� � r�J
Hoje, 'apresenta o filme. LX­

GRIMAS . DA RIBALTA, c o.m

Henry Fonda, Susan Strasberg,
Jqar¡ GreenwQod e He.r-b�rt M..�r·:¡
shall.

•

Amanhã, .0 sensacic>llal filme'
espanhól EMBAIXADORES DO
INFERNO, com' António Vilar.

"

..

..

•

Se)tta-feiÍ'a, Para cumprimento
da Lei de Protecção ao Cinema
Nacional, UM GRITO NA NOI·
TE.

.1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

aAILE�
Hoje, realiza-se no Glória F.

Clube, um grandioso baile, õ
qual serã abrilhantado pelo
magnífico Conjunto «Henri�
que Santos», desta vila.

Apartado 3

I
De A Electro Fabril

.

Compra pequenos lotes;
Manuel dOIl'Sentos ..

,

Apartado, 13 - FARQ

�Não paga a pena '

Nem a mopte
_

Passando, hd dias, pela livra­
ria, numa daquelas visitas que
nada mais desejam do 'que ma­
tar o vicio dos olhos (ver livros,
foiheá-los, ler aqui uma linha,
alem uma página .' .. ) deparei na
montra com um livro de Sebas­
tião da Gama.:
Foi mais do que o lioro, o

'que aconteceu, Pai o sorriso
que não conheci, senão por to­
tografia, foi a alma simples de­
senhando-se em versos simples,
foi a imensa ternura que um
desconhecido pode dar a uma
desconhecida: "Manuela, creia­
-me, sou tão seu amigo ... » Tu­
do isso veio ao meu encontro,
novamente. Novamente a dissi­
par sombras, e dúvidas, e te­
mores ...

IA demonstrar que as mãos
do poeta nem a morte as torna
inúteis.

MINISTÉRIO DA ECONOlllIA '

Secretaria de Estado da Indústria

Dir�cção Geral dos Comb�stív,eis_
EOITRI.; "

Fernando Afonso Viei'ra
Campos, engenheiro de 2.·
classe, exercendo asfunções
de .chefe da 3. a Repartição
da Direcção Geral dos Com­
bustíveis.

Faz saber que:
José António Rita reque­

�eu alvará de licença' para
Instalar um parq ue de ar­

mazenagém de combustí­
veis sólidos, incluído naã."
classe, com os inconvenien­
tes de poeiras e perigo de
incêndio, sito na Avenida
da República, n.O 141 na: sua.
fábrica de cons�rvas de pei-,·
xe,· freguesia .e concelhó de:'
Vila Real deSanto AntÓnio,"
e distrito de Faro.

"

. '

..

Nos termos do Regula-'
mento das Indústrias Insa-'
lubres, Incómodas, ;Perigo ..

:

sas ou Tóxicas e dentro do
prazo de BO dias

.

a contar"
da ,data da publicação deste
Edital, 'podem todas as pes;'

.

soas interessadas apré�eno"
tar reclamações por escrito
contra a concessà.o da licen­
ça req uerida e examinar o

respectivp processo' nesta.
Repartição, na Avenida 'Mi·
guel BOIllbarda, 6, em, 'Lis ...

boa.
_

,

Lisboa, e Direcção
-

Geral
dos Combustíveis, 26 de
Novembro de 1956.
Pelo Chefe da 3.· Repartição 'O

'

�ngenheiro de 2.· classe�
,

Fernando Afonso Vieira Campoli"

ESCOLR DE COHDUÇãB
«CASA A. VIEIRA,

. J;nsino perfeito de LI·
GEIROS - PESADOS -

MOTOS, com seriedade
e rapidez.' Profissionais
e não profissionais. AM- ,

BOS OS SEXOS. Aulas
Teóricas e Técnicas per­
manentes .. Automóveis
Taunus, Volks Wagen
eAustin. CamiãoDodge.
'Motos BMW e Horex.
Fazemos CONTRATOS ou

à LIÇÃO. Inscreva-se
imediatamente e prefira
esta Antiga e conceitua­
da CASA A. VIEIRA,
sede R, D. Ped.ro V,5 -
escpla R. de Campdlide,
135-Telefones 680061 e

685951 - blS60A 1

A L. vai-se casar. Veio dar-me
a notícia, hâ dias. Confesso que
não foi para mim nootdade; Hâ
anos que a L. anda para casar!
Nem sempre com o mesmo, isso
pouco importa nem vem para
aqui chamado. Por isto e por
aquilo, os casamentos acaba­
vam sempre por se desfazer, Se
é que alguma vez houve proje­
ctos sérios! Acredito antes que
.L. tomava a nuvem por juno. O
deseio de se casar - ou, como
.dieia a mãe dela na roda das
mâes, de se «arruman = Ieoa­
.oa-a a ver com antecipação exa­

gerada.
Agora, sim é certo, Ele, muito

mais velho do que ela, tem ne­

góçio fora, não sei onde, não
tomei conta.
- E a tua mãe il - interrogo.

.

- Bom, a minha mãe, cotta-
da ...
': .Bncolheu os ombros e acres­
centou mecânicamente, na mes­
ma inflexão de vos desde o nas­
cer até ao fim da [rase, como
os tipógrafos que não fazem

Marla Manuela 'fIun••

Seja eoonómloo

Poupe multo dinheiro
·PRElI'IRA A

{I TIrC�n£ru. scccnnc
FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinàs gráficas que se im­

pilem pela perfeição e esmero dos
seus. servilids, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
'l'elefone 59

KI[ln(Jl� M�I�Rlll�A� ...

Chegou a nova ,ANKER, com 3
'velocidades, com quadro especial

Preço Esc.- 7.250$00
Vendas com facilidades de pagamento

Agente em Vila Real de Santo António

Ag�neia. Comereia.l a Ua.ritima do Sul
Avenida da Rep6bllea� 65 - Telefone, 65

........... ,

IIIILllDa
As melhores tintas para

nailos de pesoa e oom6rQ10

NO LAZARETO
Vende-s8 prédio com

frente para a Avenida e

terrenos anexos, próprios
para arraial de traineira.
Informa: Joaquim Bran­

, qulnho

OM 1131 ." .... "" ...... il4 H.P.-8.0óG R.P.M.
202 a . I • � ••••• � ••••• SS H.P.-1.200 R.P.M.

103 B ••• i �. 0 •• ' ••••• 90 H.P.-1.200 R.p.M.
204 B •• , ••••••• , •.• , 120 H.P. -1.200 R.P....

Ma S46 ,., , ; •••.• , , ••• ,dl28 H,P.-1.r¡OO R.P.'"

•

BEPBESENTA.IIT1!:S C. SI9.l'WTOS lLJO.3.·

lLXS180 .... - COX�18n.3. ....PO)RTO
'VILA lUlÁ.J. D1!: SAI!IiTO ANTÓNIO

nesta vila
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D O I.U �'lI.1 r,� 1)\1 o
Il

tártaro, 5 gramas; leite

II'
DS.tradi'ções mais característi- Os copos devem ser colocados

�

.... ,<::;JI .�\ meio decilitro; vinho do .Il cas do homem civilizado, Va- da esquerda para a direita, sendo
, 'Porto meio decilitro; man- riam de país .para pais, con- o primeiro para água e logo e se-

Jogo disput31do e� Loulé perante a� equipas a proc.urarem resultados teiga um� colher de sopa; 'soan.te as m-oâl:¡:'is�çges_dos níveis guír os outros para os vinhos; a

numerosa assistência. diferentes, repartindo-se as Jogadas ovos 5; bicarbonato de só- de Vida, as transfôrsuaçõea socials taça para champanha, no entanto,
lItl'bitro: !)Iainantlno FlorêDolo' pelos dóis meios campos. O Louie-

Il
�io 5 gramasj-frutas crist�-ll' lqu�

influem nos. h¡ijiitos em geral. precede sempre todos os copos.
O,. o ..upo. alinharam: tano procurava aumentar o resulta- hzadas, nozes, amendoas, ' Afirmar a todo o . momento que a' Os pratos para a sobremesa serao

D do, mas a defesa rubra, atentamen- passas. ' .nova geração' não respeita essas dispostos depois, e sobre eles, masr:.OUr,¡TANO - António Maria; te tudo cortava. Em contrapartida Mistura-se a farinha com tradições, é o mesmo que conde- sem cruzar, os talheresadequados.
Jod dntóDlo. Tavares e foão ,Ma- O Lusitano procurava afincadamen·

I
o açucar, o creme tártaro

Il
denã-Ia-nes demais prozeres a que E preciso levar em conta que

nuel; Vatrão • Am6l'ioo; earnelro, te o golo do empate, sem que o e as frutas cortadas em se entré'ga}'!S.\�Ja qual for a latitu- de nada valerá uma ornamentação
fOI' (lOD9a1v•• , f: BeDto, tllrloa. co�seguisse '!-té ao final destes pri- bocadinhos. Noutra vas!-' de em. qu� ,h�ib'it�, o homem. não im�e�àvel_ e manjares e.xóticos, s.eAnir'. melros 45 minutos. lha batem-se os OV08, o lei- poderia.viver feliz num ambiente a visita nao for recebida condi-
r:.US1TANO - 'Ramol; tle.aada. ($'; d t o O 2) te, o vinho, a manteiga e o

I
desprovido de beleza. E a beleza gnaniente, porque muitas vezes o

Antune•• (lon9alvel; tlacl••olÍ e ·Dun o emp -

I
bicarbonato. deve existir, pelo menos no lar, bom acolhimento transforma re-

e'-mpol'; VitoriaDo, Marao. Saura. A segunda parte começou com o ' Junta-se o conteúdo das refúgio do espirito saturado da vi- cepções formais em serões mes-
Travallo•• tlal'ra. Lusitano a tentar um volta-face. duas vasilhas, mistura-se da agitada de hoje. quecíveis. E será fácil de conse-

,Logo nos primeiros minutos MAR· tudo. muito bem, sem bater, Um jantar pode ser algo diíeren- guir, quando os convidados.en-(tlrll'lelro tempo 1-O) CO" ao ma�car o golo d!> .e�pate,

I
e val ao forno a cozer em

II
te do acto primitivo de comer. A contrem na vossa casa um amblen-

O Lusitano foi a Loulé obter uma abriu o ca�lnho par,,: a vltona., Co· forma com um buraco no
organização artística das mesas te sem qualq.uer constrangimento,

vitórià que lhe dará, certamente, o meçou entao o assédio às redes do m�lO, bem untada de man- não depende do preço dos orça- co.mo se estIvess�m em sua pró-
primeiro Ingar neste Torneio Dís- Loul�tano, com o Lusitano a logar ,( teiga, _

. mentos. Claro está que são belos pfla casa. - Marlloe
trítal de 'Apuramento à III Divisão ra,�oavel fut�.bol, co� ge�l1ca e �le•. � ,. .Antes de Ir para o forno

II
os vestíbulos floridos, as largas�

-Nacional. Bater o Louletano, pre- gna, como.)a o havia feito no logo, '" pm�a-se o bolo com ovo
mesas com toalhas impecàveis, os S .lIAS COMPRIDASsmtemente e no seu campo, não é contra.o Silves. O golo de PARR�"" batido e. enfeita-se c om cristais raros e os castiçais de A

Este vestido de noite �tarda, fácil. O grupo vilarrealense aparecido na melhor. altura, vel.o frutas cristalizadas e açu- prata; mas o exagêro decorative
B 'NF' 'U�NC" « ""AT"DCBNT'STA�' ii confeccionado em tafetá ¡;

venceu e bem, a aguerrida turma premiar o. esforço realizado, Até fi- car. pode provocar a impressão cho- i ii i ii �II fi i "
.

castanho, volta a 'usar- j
lfouletanta" r�dimd inddo-s� gtalvezt, I�a d:le�a��;�t::aond�u�er!:�ft�rd�,e�ã� lb -=:::JJ cante de luxo dem�siado. Ka COLEGP.ÕO maiS DISCUTlDR -se. Afastado pelos mo- I
e:cas�c ;;:;:0deO Afp���el� ��b��: descorando no ataque. Dois violen- A m,esa par.a o Jantar .deve. ser Il y'l I der-nos costureiros de i
sem chegar a ser brilhante. Confor. tos remates de Saura que a trave� agradável a vlsdtl:i, e pl:ir� ISsho e ne-

= A DE ST. LAURENT �. Paris, reaparecdeu, ango. -I
me anteviramos, a inclusão de Mar· devolveu, eram dignos de melhor

AGE'NOA fEMININA
c�ssano uma isposiçao armo- � ra pelas mãos os 1O.'�

co na equipa, iria dar poder con. sorte mosa dos pratos e talheres, «Não, realmente eu não gosto � rs alemães. i
cretizador na linha avançada lusi- E� resumo, razoável tarde de fu- A di��ância razoá�el entre <:ada dos joelhos à mostra.» Estas pala- I A moda t e m destes I
tanista, pois mesmo forçadamente tebol, com excelente arbítragem do lugar e de If JentlIEetros,. para vras definem a linha de conduta. caprichos... i
afastado algum tempo por lesiona- sr, Diamantino Florêncio. ' .que os CO�VI a os .n�o se sintam do ainda ontem alcunhado «tími- �

.

d QUANDO
fizer .glacé», para constrangidos e dificultados na do» discipulo e jáhoje consídera- oo----"'"vw--'""""'''",..-I!lmento, continua a ser o marca or Outros resultaclol cobrir um bolo, dissolva o- sua conversação.número um do Lusitano. . «mestre» de toda a enorme col- 111111'1111111111111111111111111111D S B• O Sil 5 açucar num pouco de leite A t Ih u ã I' u m

. é' D' dO .J·ogo começou pràticamente com . • ras, • I ves, ' s, oa as o s o isas o e mela que a casa ror, uma as
E 3 S b 4 que endurecerá mais depressa. fantasí c b dad ..

t t d Itum golo marcado pelo centro dian. - sperança, • am rasense, pano an asia, om or os e mais Impor an es casas a a a

teíro do Leuletano J. BENTO, ain. ficando o bolo mais vistoso. .' rendas, conforme o gosto e as costura parisiense. Com efeito, asC!¡assifioa9io 'd d dda não iam decorridos dóis minutos,

ESFREGANDO com sal húmj�- posses' a casa; os guar anapos, saias, nesta colecção, esceram

aprcreitando uma indecisão da de" LUSITANO. • 10 pontos se forem, simples, devem ser bran- imenso, tanto mesmo que nos cus-
fesa rubra, que deixou saltitar a Louletano. •• 8» do, desaparecern dos talhé- ·cos. Flores delicadas, quando dis- ta a acreditar - até 56 centimetros
bola por duas vezes na sua frente. Silves . • • • • 8) res ou pratos as manchas do postas em graciosas jarras sobre do chão. Este alongamento, junto
Este golo abalou um pouco a equi- U. SaPlbrasense 1» ovo. espelhos de cristal, produzem um com a subida da cintura, deu uma

pa de Vila Real, temendo.se mais C. D. S. Brás. .,. 2 " 'belo efeito de luz e cor. Em reu- silhueta que, embora seguindo a
uma derrota" dadas ilS-caractedsti· C. F. Esperançá • • l' " pARA_ perseverar as' àrvores e 'niões Intimas, é uma lembrança lin'ha Directório, é cópia fiel da
cas do jogo desenrolado no, éampo; ,os arbusto� das formigas; de· 'agradávl;ll dispor flores ,sobre os seguida por alguns modelos dos
o LO,uletano a carrilar regularmente -c·.� ve rodear-se-Ihes o tranço guardanapos. mais famosos quadros de Goya.
e o Lusitano dando mostras de re· J0801 para hoje com um. circulo de alcatrão, Qua_ndo se serVe a sopa, o guar- Aliás St. Laurent inspirou-se
ceio, de quase timidez. Felizmente Lusitano- D. S. Brás

' danapo, dobrado simplesmente, é muito na pintura. A maioria dos
esse receio foi pouco a pouco desa· Silves _ Esperança I S manchas de cal, sobre teci· colocado à esquerda do, prato, seus vestidos de noite parecem
par!)cendo para dar lugar a um de- Sambrasense _ Louletano li dOl! de lã, algodão. ou 'seda poisa sopa já deve estar servida reviver as telas pintadas petas
sefo, demoD,stradG de vencer, que natural, desa.parecem esfre· quando se entra na sala; à direita mestres italianos de era de Qua.
mais ia aumentando quanto mais gando·as ligeiramente com suíno do prato, coloca-se a faca de me- trocentós.

,

tempo corria. Viu·se neste pl!ldodo V d I C I d C'
de limão, lavando depois 'com' sa, ,com o gume voltado para o A sua cor mais linda é o encaro

u� futebol interessante, f!om ambas isa O pe a om ssâo e aosura água morna. " ",. prato, a faca p,ara o peil(e e a co- 'nado veneziano. E a mascarilha
_ � 1her de sopa. Àesquerda: o garfo, de "eludo preto, armada sobre

que ,se muda de lugar juntamente uma pega de madeira trabalhada
com o prato e, em .seguida, o gar- ou de marfim, é 19us.lzlnha à que
fo para o peixe. Os talheres são usava Julieta no baile (em Verona,
dispostos com a parte cônCava ali pertinho de Veneza) Cinde en-
voltada para baixo. controu Romeu.

:
'

(00l1clüs40 da. l." pâglna) Acresce que a de Martin·
Batalha. Mas o Pais está longo � na opinião de um

todo semeado de igreja.s" distinto arqueólogo, que de­
ermidas, capelinhas que são moradamente a tem visita·
verdadeiros mimos de graM do e carinhosamente estu·

ça além do que signHicam dado,umaautênticarelíquia
sob a, pon,to de vista reli· de antiguidade com raizes

gioso. , no dominio árabe de onde
O concelho de Alcoutim deriva e cuja restauração

tem igrejas em todas as não pode ser entregue a

auas freguesias e só Alcou;" mãos de profanos. "
'

tim tem'quatro não contan· ,Não poderia, por isso, ser �---------------------�

do com a do Espirito Santo considerada autêntico Mo- li ,ln�o',S'trl·a,' �e ,_ttonservasdooutroladodaribeiraehá numento Nacional e entre.. n U U .�muito em ruinas. Pequenas gue, aos desvelos do Es· .�

ermidas tinha-as em São tado?

Mart.nho, Santa Marta, Se- A fé nos-homens é ainda
nhora da Oliveira, em Cla· uma luz que lhe alumia 'a

rine�, São' Bento, em Alca· alma e guia os passos. Man·
ria Queimada, onde ainda tê·la acesa � um dever que
há pouco .se fa�iam vigilias. 'a todos incumbe.
De todas as·igrejas a mnior' Aqui deixamos este breo

é a da invc;>ca9ão, de Nossa ve apontamento para que o

Senhora da Conceição em considerem com a tenção
Martinlongo, e dit.nos Ataf. aqueles q'ue têm a missão
de de Oliveira numas das disso.
auas m-onografias que a

------......---­

filais rica de paramen tos em Anln&i e prop&g&i "NoUci&l 40 A1¡&rn"todo o Algarve era a de
Giôes dedicada a Nossa Se·
nhora da Assunção e hoje
guase despida dos seus va·
lores.
Pois bem, estas duas igre­

jas, para só falar nelas, es.
tã� em estado de quase
ruma.

Bem se esforçam os habi.
tantes das duas freguesias
em,angariar fundos que au·
tOrIzem a sua compostura.
Mas as despesas são gra·n·

des e as populações parcas
de haveres. A boa vontade
só não basta. Precisam do Rua b. Manuel II, 55-PORTOauxilio do Estado.

lNTBRBSSBS
DO' CONCELHO DE i�LCOUTIM

As mais Undas Rosas
de Portugal '

As mais iamo�as âr­
vores de fruto

Árvores flores·
tais- Constru­
ção de Jardins

e Parques
Consulte o nos­
so catálogo
que é enviado
grátis.
Moreira. da.

SUva. & F.O' L.d.

Àsa!ui a prop&g¡¡ "Not!ci¡; do AIg¡rv(

PIPAS

DISSERAM
E'LES QUE.O:I

• O Dom senso é a maior" mani·
festação de inteligência.

'Ouérra Maló'
l"

• O tinico egoCsta que me agrada
é aquele que diz: «Não há mãe co·
ma a minha mãe, nem filha como
a minha filha, nem pátria como ti
minhe¡ pátria",· "

António de TfUefJll
'

• A antipatia é multas VeteS il1'
veja disfarçada,

'

Eugénia d� Ochoa.

• Há ilusões tOC:ántei'i qua sât/
talvez, realidades sublimes.,' ,

, Vítor-Hugo·

:: : ;

ME,RCEltRIA
Trespassa.se, pdr mOa

tivo de retirada, em LAe
GaS, na Rua Lima Lei.
tão, 7-9, num dos me.

lhores locais da Cidade,
servindo também para
qualquer, ramo.-de--n,e·,
gócioo

ESTA SECÇAO,
=É=

Q U I N Z E·N A L

BRANDY

DELAFORCE
*****,

Hernl'ados
RDBA�BUBGERn é·a C%NfA
ALEMA que contem tadilialtttet1_
te todas as MÉRIlAS. «BBA'O'·
BURGER. é garantida com as.

sistência téGniea gratuita p�l(j
tNS'l'l'l'U'I'O HEBNIABIO POR·
'I'IJGU�S. Largo do Ma5�ro, t.l9

Lisboa Telefone 5 39 54

f

Novos Modelos dl!' aparelhos,
novos modelos de ÓOULOS para
ouvir, novos preços ao alcance
de todos. Na defesa dos VOSSO!!
interesses consultem' o INS'I'I'l'U­
TO HEiNIARIO POiTUGtl'tS
Largo do Mastro, 29 - LISBOA

,. AJ '$$

MÁQUINAS DE ·MÚSICA
(jom Introduçfio de moeda

COLOCA Á. CO�:Iss.Ã.o; ,

VITOR MIGUEL VIEIRA DE SOUSA

·Telef. 20 - ALBUFEIRA

ii 1 � ¡ ¡s

Precisa colocação, Serralheiro afinador compea
tente, secção cheio e vazio, com alguns Gonheci ..
mentos de conserveiro, conhecendo a fabricaçâo do
atum e s,imilares.

'

•

bã referência�. Mais de SO .li.n08 ao serviço da
Industria de Conservas. '

R8sposta a 8ste Jornal 'ao n. e 120
• ".' ,r

Para: Vila Real de St.o António e Alcoutim

Máquinas de Tricotar - PASSAP
Máquinas de Oost.ura - ELMA
Máq'uinas de apanhar malhas .. FLECHA
De origem Suíça são ali classificadas como

as melhores desde há longos anos. Óptima opor­
tunidade. Indicar referências detalhadas.

Tratar coin concessionários Exclusivo:

JAIME AFONSO CANCELA
LISBOA - C. do Combro, 21-1.°

.

¿Ú¿ s UIr,í ,

«NorteIAS DO ALGARVE»
VENDE· SE EM COIMBRA
na Tabaoarla Ilda 8. e." Jild.

L. da Portagem, 55

Vendem·se cerca de 20 pipas de carvalho
e castanho, de 400 a 600 litros.

Dirigir a 'DIamantino M. Baltalar
"

VitA. REAL DE SANTO ANTONIO

:



• O Algarve é [ilho ilegitimo da fadista. Tão tremidinhas tão tre­
sr.' D. R • .:r. -P. E, um daqueles fi- midinhas, que parece m�smo que
lhos antipáticos que' a maezinha ali anda a «asiática» de comprimi­
não vai puxar-lhe a roupa da ca- dos e pantufas!
ma, nem levar-lhe um copo de lei-
te, nem dar-lhe as boas-noites. É • Entretanto, a D. R. T. P., pro­
outrossim um rapazinho que vive mete. Promete, prorriete - e não
à margem do prato, com a espí- cumpre .. ,

nha do bacalhau ou a casca da
I

.

E'
• Naquele caféribeirinho, e pom-

Estiveram no passado dia 11 arauja. m muitas outras locali- balino, os telespectadores faziam
do corrente, na progressiva dades, a D. R. T. P. tem um mi- lhi h r lhi h

Povoação do Ameixial, o sr.
mero ilimitado de filhos, bem ser- CO ln dOS molrh·¡çhoS, Od Itn dOS semi­

vídos, bem aconchegados, bem
erra os, o ln os e o a a ma­

José João Ascenção Pablos, tratados, bem acarinhados, A'«ma- _
neira e feitio: no «ecran» desen-

Presidente da Câmara Muni- rolava se u d U d I
mã » R.T. P. é toda enlevos e toda

v
- m rama. m aque es

cipal de Loulé, acompanhado ' dramas que a D R T P habituou
rneisuices. O filho Algarve, é de

. . . . -se

do sr. eng.v Júlio Cristovão <5

d lié
<5 s-

a receitar como pastilhas para a

Mealha,', vice _ presidente d3. preza o; a las até a prima D. Tu- tosse, Uma história triste, punge
mesma Câmara e do sr. eng,"

rismo o despreza quando nem t rié
-

t d
n-

lhe faltam boas qualidades, nem e, <5 nero «pêe-te narua.uesgra-
Apolónia Correia, a fim de çadab que todos secui m a f

meios, nem recursos, para se con
. , <5 a azer

escolherem o local mais in-
-

dos tais olhinhos.
dicadn, para se erigir o novo

siderar tim filho e um primo com E quando surgiu o famigerado
edifício dajunta de Freguesia

o mais alto nível da intelectuali- fim, toda a gente esfregou os olhi­
e doPosto Médico. dade. Eu acredito que este filho nhos. Sabem porquê? Tinham es­

� jam!!j�gserá um .daqueles "yilhos- tado a dormir. Viram as imagens
�pro.1 os» -

pObls nem a mae nem em 5 -dimensões, pernas tortas,
F E S T· I V I D A D E S

a prirninha sa em tirar partido rostos bicudos, corpos torcidos e
das suas boas qualidades!

.

legendas a bailar, a bailar, um

• Os telespectadores a._lgarvio
«Rock» ou coisa parecida.

são simples espectadores de ima� . É verdade, é. Os oculistas al­

gens confusas que nem são tele- garvios têm muito a lucrar com

visadas. A mana Tavira, então, é estes programas tremidinhos da

quem sobre mais. Fala, barafusta, televisão ....

reclama, grita, e cala-se. Pschiu!, • Não está certo que assim sej
Realizam-se amanhã, dia 8

não há mesmo outro remédio -

Nós barafustamos, também, e ju:�
de Dezembro, as festividades

senão os milicianos podem aban- tamos o nossa à voz da mima Ta
em honra de N. Senhora da doná-la, e depois? .

vira: NÃO ESTÁ CERTO! �,quem
Conceição, na vila de Loulé Pois a mana tem alguns apare- nos ouveêl O deserto? Os peixi
percorrendo a Ven·eranda lhos de TV sem TV .. Pelos menos nhostío St," António?
Imagem as ruas da vila em as imagens branquinhas como o

solene procissão, que _

terá o «Orno», mas nada mais. Tão bran- • Entretanto, a «rnãmã» R. T, P.,
acompanhamento da, filurmô- quinhas que nem se distingue se promete, Promete - e não cum

nica «União' Marçal Pacheco,» . o cantor é cantor se o fadista é pre... /
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nações de resto com muito mais
recursos do que nós, têm nesse

particular uma longa ,e amarga
experiência; e o recentissimo e

actualíssímo drama da Argélia, de
que os jornais falam todos os dias,
mostra sem ambages em que Ves­
peiro nos meteriamos. Mas, para
que precisamos de buscar exem­

plos' alheios, se os temos em ca­
sa? Lembremos D. Sebastião, so­
berano megalómano que, em Al­
cácer-Quibir, tão levianamente se­

pultou a autonomia da Pátria!
Destarte, examinando-se as nos­

sas duas crises de independência,
verifica-se que se Iig,am mais ou
menos: uma, a de 1585, à politica
peninsular e a outra, a de 1580, à
política marroquina., '

Por conseguinte, D.' Henrique,
apontando-nos o caminho da ex­

pansão marítima,contribu-iu algo
indirecta, mas talvez decísívamen­
te para cimentar a nossa indepen­
dência; na medida pelo menos em'

que contribuiu assim para nos
afastar da sedução das aventuras
(ou desventuras) ibéricas, (O fa­
cto de se haver deixado enlear

. também na miragem da guerra à
Moirama não prejudica .o que fi­
cou dito). Indicou-nos, além disso
(o que não é menos ímportante),
o rumo em que havíamos de en­
contrar a nossa vocação coloni­
zadora, em que havíamos de im­
primir sentido universalista à nos­
sa História. Há uma linha de con­

tínuídade a ligar para todo o sem­

pre os- nomes de Nuno Ál1lares,
do Infante D. Henrique e de Ca­
mões, expoentes supremos da Lu­
sitanidade. .

(Conclusão da 1.· pãgina) Henrique e dai fosse ele o agente
nístrativo na regência dos seus propulsor da admirável gesta ma­

bens e no governo da Ordem de rítima da gente portuguese, Este

Cristo. Por este lado, oferece-nos
o seu papel na nossa História,
História do Mundo, esta a sua

a sua mentalidade traços de ine- glória. (O que afirmo não sígníñ-
qufvoco sabor renascentista.

a que tal empresa seja exclusiva-
Têm todos presente a- obra, a "mente sua. Não se esqueça, desi­

imensa obra com férrea energia gnadamente, o clarividente apoio
empreendida por este homem ex-

que lhe foi prestado pelo regente
traordinárlo-que, desprezando vãs D. Pedro, o sábio infante das Se­
exteriorldades, passava longas te Partidas, cuja estatura se tem
temporadas na solidão da Rapo- agigantado'em face dos trabalhos
seira, longe das mundanídades e d
do bulício da corte. Recordarei,

os modernos historiógrafos).
em todo o caso, o principal.

'

E chego, por fim, ao mais im-

N b portante.
avegar e desco rir terras igno- No primeiro quartel do século

fas ou mal conhecidas a sul do ca- X,V, tirando esta senda que a Na­
bo Não e para ocidente parece
ter sido o seu desiderato funda- ção começava a trilhar, de certo

'mental; objectivo este que obede- modo pela mão de D. Hnrique, que
cia a razão várlas (religiosas, po-

outros caminhos se abriam? Ape-
líticas, económicas e talvez até

nas dois: ..

clentfsficas-na medida, pelo me-
A) - O da polftica peninsular.

nos, em que a mera cnríosídade B) - O da expansão para o

Norte de África.
constituiu também incentivo). En-
tretanto, com o tempo, não repu-

. O primeiro levaria Portugal a

gna crer se tivesse desenhado na
imiscuir-se nas contendas domés­

suamente a possibilidade - remo- tícas dos povos hispânicos e é du­

ta, aliás-de contornarem as cara- vidoso que saíssemos de tais lutas

velaslusiadas o Continente negro sem perda ou diminuição da inde­

,e atingirem a longinqua India. pendência. D. Fernando" que não

Para alcançar este ou nstes es- foi superior a tão enganadoras
copos, promoveu a financiou in- miragens, deixou o País a dois

cansãvelmente durante dilatados passos do abismo, e D. Afonso V,
anos, n-umeros�s expedições; Pois mais tarde, saldou as suas velet­
bem, FOj"graças, jt¡st�tl1ente, a es-

- dades Ibéricas com o revés de
te �,sforçQ -I?etsi�ténfe e.metõdíco, Toro.
assim corno ao estudo racional do O segundo, embora menos de­
que com a arte náutica se relacío- sastroso, conduziria se não a uma

nava, que se conseguíram pro- catástrofre pelo menos a um be­
gressos técnicos decisivos (sallen- co sem saída. O País havia de se

tem-se, em especial, o conheci- esgotar numa luta infindável; agra­
mento das correntes e dos ven- vada ainda por ódios de crenças
tor alisados e o aperfeiçoamento e enssombrada por intervenções
da caravela, como espécime de estranhas. A Espanha e a França, f)r. Quilherriul ele Oliveira Santos

embarcação mais adequada para
singrar longe de terra) e que se

logrou resolver satfsfatórfamente
o problema basilar da navegação
no alto mar, Entrementes, os êxi­
tos obtidos (designadamente no

aspecto comercial) eram evidentes
e começavam a animar os mais, um lucro Incalculável, uma. fonte

.

Creio que essa geração de mé­
relutantes. Estava dado assim o d'e receita maravilhosa. J' dlcos desapareceu "toda, prevan­
impulso Inicíalque iria conduzir Em Peniche a mão do p.r.o,�res.- do-se mais umavez que os médí­
à descoberta doGlobo.O desveno so fern feito desenvolver 'á.peq'ite. C\)S não vivem mais que os outros
damento do Mundo era agora simo, na vila, com -ruas; prédios' e .Elstà- homens.

pIes questão de tempo. belecimentos comerciàis e indus- 'Um médico meu amigo - dr.
Permito-me insistir ainda ueste triaís modernos.: João Marques - pai do moderno

ponto. O que verdadeiramente im-
.

As escolas do Estado, lenta- escritor Genti! Marques, disse-me
porta1la não era que este ou aque- mente, vão espalhando as luzes uma ocasião que os médicos fa­
le navio dobrasse por acaso o Bo- da civilização. A escola técnica, zem as mesmas asneiras que os

iador ou ablcasse por 8.4i4¡:mte. It no próximo ano, muda-se para outros homens... Proferiu uma

Porto Santo ou à. MaAe!nlj, o que um' edifício amplo e n01l0. sincera verdade, Enganou-se, po­
realmente ínteressava era que se Essa gente. laboriosa de Pení- rém, no limite da sua idade: pen­
tra�assem relaçôes a�istosas com . che .promete, pela suá :acti1lidade, sou chegar aos cem anos. A:tingiu,
os mdlgenas, ou mesmo que se uma proveitosa colaboração com contudo, noventa e nove anos e
colhessem ensinamentoll de umas' 08 po,deres públicos.' meio. Eu prometi-lhe para o cen­
vezes para as outras. O essencial, O médico Francisco Seia, filho tenário um soneto de saudação
em suma, era aprec4er e prqsse- de Peniche, faleceu há anos em que, infelizmente, não foi neces­
gulr na tarefa encetàda. Isto, que Lisboa,' mas Oil seus restos mor- sário escre1ler .•.
I! o que' caracteriza as' modernas, tais foram para a sua terra. Rapaz Francisco Seia e Samuel Maia
nSYe"açôes e as dlsUng'lIe'dss de estimado, {ormou·se em Lisboa foram dois homens distintos, com
outrora, pressupunha, toda 1Iia há ,mais de meio século, manifesta tendência para a Arte
uma inteligência desempoeirada, No ano da sua formatura o e Ciência.
um espírito sistemático, uma von· poeta Acácio de Paiva, ao tempo As minhas saudades do Mar
tede firme e -porque não� - uma director do .Suplemento Literá- evolucionaram para saudades da
lima sonhadora. Ora estes predi- rl.() do Séculob, pu.l;¡licou no seu terra, onde a fauna humana cir­
Cados todos eles os possuiu O. jornal estes versos humorísticos: cula livremente nos seus delldos,
��� O Sela é de Peniche naiural

nas suas e�ibições e nos, seus des-

e
N valramentos. • .

'0 MEM oRA çAl) E nunca trás 1IIntém nas algibei-
� J ".. [ras, Maroo. iIIl&lrve

... Dá de olho pela rua às costurei- 1lI1l1l1l1l1l1l1ll1l1l1l1ll11ll11ll1l1l1l1l1l1ll1ll1l1l1ll1l1l1ll1ll

DO DIA 'DA MAE ' tras
g te!fl pai1<ôes a menos de real.

E ENTREGR DE PRÊÍllIOS ESOOL8BES Maneta ufano a cabeleira Ideal,
Se chamar posso a jubas cabelei-
,.

tras;
O quelHO "ale det feiçtJes inteiras
e tem dê peso coisa dum quintal t

Segutam.Be maIs \letsos a outros
rapazes q ue findaram o curso de
Medicinai

S.A.UBA"DES, DO MAR"

FESTA
NA CONCEICAO DE TAVIRANo próNimo dia g. pelas lMo

horas, reallza·sl'!. no salão nobre
dos Paços do Concelho. da nossa
Vila uma sessão solene Clom d

fi� 1e proceder à entrega do
premIO de 2.000$00, segundo pré­
mio distrital atribuido a uma fa­
milia numerosa deste Concelho.
pela Obras das Mães em CUte são
contemplados Francisco Quinti­
no Romão e sua mulher Marla
das Dores CaIeiro, que tiveram
11 filhos, 10 dos quais são vivos,
Durante esta mesma sessão, o

Senhor Presidente do Município
fará B entrega de prémios esco­
lares 80S estudantes do ensino
I'rimário elementar que mais se

distinguiram nos seUl!! estudos du­
rante o último ano escolar.

lteaHzam-se hote as tl'aôi�
t!ionais festas de N. Senhol'a
da Conceição; nesta populosa
povoação do concelho de ta·
vil'a.
Do extenso progl'ama elabo.

rado, constal;11 corridas de bi�,�
cicletas¡ quermesse, arraial¡ El

solene procissão da vetieran�
efa imagem da 'N. S. da Encar..
nação.

No meio o Samuel, um qUintanlsta
Com tipo de gotar e de judeu.
Judeu pelo nariz que Deus lhe

[deu,
Gora� nos olhos, e no mais artis­

[ta.

Poeta e prosador, já deu na vista
Quando cantou Inês, a que mor­

treu ..•
(Com licença do Oantas; digo eu)
A que morreu de amor por um

t pralCista t

(NOTICIAS DO ALCARVE»
VENDE-SE

EM tODO O ALGARVE

\'41 LISI3()Á'I
VISlf� A ORANOt:: EXPOSIÇÃO OE
MOalb.IÁRIO EM TOCOS OS E:SflbOS

NOS VASTOS SALÓeS D�

L_____������

MELHOR QtJALlDAa
llE OU MELHORFA·
BRICO DO 'PÁO?�----------------�

OLHÃO - Os habitantes desta
Vila; desde há muito que re,

,

clamam a má qualidades das
farinhas do fabrico do pão, pois
nem sempre, na verdade, o pã9
é fabricado ent condições de co·

mer'se,'mais parecendo uma mas­
sa pastosa e formentada e, por
conseguinte, intraglivel.
Pois há. já algumas semanas

que o fabrico do pão melhorou.
e a sua qualidade de verdadeiro
pão para comer foi contestada
pelos haBitantes de Olhão.
li ainda bem que assint foi t - C.

EM HONRA

DE' N. S. DA CONCEiÇÃO
EM LOUL,É

A AVENIDA DA BOAVISTA
E O CORTE DAS ARVORES'

ESCOLA- COMERCIAL
E INDUSTRIAL DE
TORR'ES VEDRAS

TORRES VEDRAS - No passado
dia 2, abriram nesta vil!! as

aulas da Escala Comercial e

Industrial. em edificio mandado
adaptar pela Câmara Municipal.
As obras, que importaram em 660
contos, tiveram a compartícípa­
ção do Estado, no valor de 244
contos.

• A�ora que entrámos no mês
das festas e do' Pai Natal e da tão
apregoada reunião familiar quer
gostem uns dos outros quer não,
o tão desprezado filho vai fazer
uma prece.•Minha boa maezinha
tem piedade de mim e da vista
que me tens tirado todas as noites
ao serão. Perdoai as ofensas da
mana Tavira que ela não sabe o

que diz. Perdoai as minhas pro­
prias ofensas e lembrai-vos que eu

sou Vosso filho igual aos filhos do
pai Lisboa. Dái-rne a mesma luz,
a mesma imagem, sem tremídi­
nhos, nem ataques de tosse con-

vulsa. Amen».
'

Emílio 1l1loD80

ARRENDA-SE
Nesta Vila, Casa de

Pasto«O Escondidinho»
na Rua Dr. Sousa' Mar­
tins, frente ao Cine-Foz.
Aceita propostas o seu

proprietário até ao dia
15 de Dezembro próxi ..
mo, reservando-se o di­
reito de não aceitar ca­

so as mesmas não inte­

ressem, na mesma Ruá.
n.· 18.

DORTa - As árvores da Ave­

r' nida da Boavista, desde a
, Rotunda ao Bessa, desapa­

receram. E esta determinação da
Câmara Municipal, como era de
prever, levantou as habituais po­
lémlcas a que se ligaram protes­
tos de verdadeiro sentirnentalis­
mal, .invocando a sua perda. Até
os próprios jornais lamentararn
tal atitude não querendo acredi­
tar que o Município prestava à
cidade um alto serviço, para que
fosse possível tornar a Boavista
numa ampla e moderna avenida,
hoje, . .insistimos, orgulho desta
laboriosa cidade.

�, agora, decorridos meses,
aquela. artéria, depois de os trit­
balhos de transformação e bene­
ficiação por que passtlu. poseui­
dora de Utna iJumlnac,ão que Pf-O,­
duz unt b!;!lissimo efeito - é já
posslvel Ilfirmar que \laleU teal­
mente a pena. fa.zeNie o qUe se
fez.

TINTA
TODAS AS CORes

,

,.UTBS SEUDBS DE I E. 5 Kgs.
«PMR MFlDI!IRRS, PRREDES,

FERRO, BRRCOS

f! MAQUINRS RGRfCOLRS ...

Para Interior 15$00 o Kg.
Para exterior 20$00 o Kg.
o verme!ho espe�ial êusta mais

s8eo po'r Kg:
Manda·se à cobrança de 4 Kg.

para cima

Depósito: Trav. COTOVELO; 37-1.0
IJIS60A

., QUAtRO F�RIDOS NUM
ACIDENTE DE 'VIAÇÃO

BEJA
- Ás primeiras horas da

madrugada do passado dia
150,. entre Sobral de Adiça e

Safará, um automóvel. que seguia
desta cidade, caiu num preCipl·
cio de cerea de quatro metros
de altura, em 1Iirtude de a estra·
da ter sido cortada para cons­

trução de uma ponte, e não tet'
sido feita a devida sinalização.
O condutor do veiculo, sr. Jo­

sé de-Brito Sequeira Costa, de 25
anos; apesar de muito ferido, foi
a Safár�.pedir socorros, sendo
obrigado a percorrer sete quile­
metros a pé e debaiito de chu"a,
a fim ,de socorrer Ot:! que no car­

ro seguiam, o sr. José Francisco
Brás da Silva, sócio' da Firma
Morgado & Sliva, Lda., de Beja,
e dois motoristas da Empresa. d@
Viação do Algarve. ,

Os quatro feridos ettcontram·
-se hospitall�ados em Beja,_ sen·
do graVe o estado do sr.J3ras da
Silv8. O tarro ficou muito danl'
ficado.

CASA no POVO DE!
. MORÊIRA DE CONEGOS

GutMARÃES - �!3tão em curso
diUgêncills ,e �stttdos para

.
a. criação da Casa do Povo

de Moreira de Cónegos, do con-

celho de Gui,matães; .

A fim de tratar do assunto, o
delegado' do i. N. t. P. confe­
rencioU com o sr. Armindo Co­
tills, industrial daquela freguesia.

O PRtMIO (';JOÃO AR·
,ROlO" FOI GANHO PE&
LO PIANISTA JOÃO
MONSANTO

COlMaRA
- Realizou·se ttesta

cidade o concurso anual de
piano para atribuição dei va"

Hoso prémio.João Arroiob, a que
sempre concorre elevado nUnte­
to c,le artistas diplomados pelos
nossos Conservatórios e também
pelO' Instituto de MUsica de Coim­
bra.
O júri do coneurso escolheu

o concorrente João Monsanto,
pianista. de valor; que tecebeu o

prêmio instituido, o qual no fi­
naI dá sua brilhante prOVá foi
tnuito feliCitado. .

Nesta 'vila, em quin­
tal próprio para cons­

trução. de moradia na

Rua Dr. Sousa Martins,
em frente do Cine-Foz:
Trata o seu proprie­

tário na mesma rua,
n.o 13.

BEBA BRANDE
A QUALQUER HORA.

MAS BESA SOM.

!
-ESEBA-

KOPKE ! ..
- • ES 3 e

CORtEJOS DÊ OFFlItENDAS

TOR�t!8 NOVAS
- Bfectuou-se o

cortejó de oferendas, ent be·
nefiCio do hospital da Mise­

ti�6rd¡a, desta \lila,¡ que rendeU
êerca de 60 contos;
AVesar do tempo chlivoso,

í:!p,resentaram-se cerca de 40 cal'­

ros, representativos da Escóla
Prática de Artilharia] do sr. Ma­
Manuel Varela Cid, unta de Co­
lonização Interna, Fundação da
Casa de Bragança eJ. A. Henri­
ques.
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